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Borracha fixa homem na floresta 

Uma nova técnica de bene­
ficiamento da borracha na­
tural passou a ser utilizada 
pelos seringueiros de algu­
mas regiões da Amazônia, 
trazendo um novo alento 
para essa atividade extrati­
vista. Com o apoio do La­
boratório de Tecnologia 
Química (Lateq) do Institu­
to de Química da Universi­
dade de Brasília (UnB), eles 
conseguiram eliminar a eta­
pa de entrega do produto 
bruto para a usina de bene­
ficiamento e até já vendem a 
borracha diretamente para 
as indústrias consumidoras 
por meio da Internet. Ao fa­
zer o próprio beneficiamen­
to do produto em suas co­
munidades e assumir a ven­
da da borracha para as in­
dústrias de pneus e câmaras 
de bolas, entre outros arte­
fatos, os seringueiros quase 
dobraram o valor que rece­
biam pelo trabalho. "A ren­
da maior dá ao seringueiro 
melhores condições para 
continuar na floresta", afir­
ma o professor Floriano 
Pastore Júnior, coordenador 
do projeto Tecnologia Alter­
nativa para Produção de 
Borracha na Amazônia 
(Tecbor), da UnB. "Temos 
uma preocupação conser­
vacionista." A renda maior, 
obtida na extração da borra­
cha, diminiu a migração do 
trabalhador para as cidades. 
"Ele deixa de extrair madei­
ra, evita partir para a pro­
dução agropecuária precária 
e não fica à mercê do narco­
tráfico, que constantemente 
tenta recrutar pessoas da-
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Seringuei ros transfo rmam a borracha bruta em lâminas ... 

... para, depois de receber corantes, secar nos varais 

quela região para suas ati­
vidades", lembra Pastore. A 
equipe de químicos e enge­
nheiros florestais do Lateq 
conseguiu passar a tecno­
logia do Tecbor para gru­
pos de seringueiros de qua­
tro Estados da Amazônia 
(Acre, Pará, Amazonas e 
Amapá). A técnica, mais 
barata e eficiente, consiste 
basicamente na troca do 
ácido acético, um tradicio­
nal coagulante, pelo ácido 
pirolenhoso obtido da car­
bonização da madeira. Além 
disso, desenvolveram um 
tipo de beneficiamento em 

que a borracha é separada 
em lâminas e seca em va­
rais ao ar livre. Esse sistema 
facilita tanto o empacota­
mento para as indústrias 
como a produção de artefa­
tos pelos próprios serin­
gueiros. No município de 
Marechal Taumaturgo, no 
Acre, 50 famílias já ven­
deram duas toneladas di­
retamente, via Internet 
( www. unb.br/iq!labpesq/la 
teq/balcao_ virtual.html), 
para duas indústrias. Uma 
para a Enro, de São Paulo, e 
outra para a Vipal, do Rio 
Grande do Sul. • 

Satélite rastreia 
criança perdida 

A integração da tecnologia 
de posicionamento global 
por satélite com a de telefo­
nia móvel permitirá a venda 
de dispositivos para a locali­
zação imediata de crianças 
perdidas ou de pessoas defi­
cientes. Siemens, WhereNet, 
Applied Digital Solutions e 
eWorldtrack, entre outras 
empresas, dis­
putam a entra­
da nesse merca­
do. A Siemens 
já projeta o Leo­
nie, que pode 
ser fixado à mo­
chila de uma 
criança de 3 a 12 
anos e tem dois 
botões: verme­
lho para emer-
gência e verde para outros 
casos. Ambos acionam uma 
central telefônica que, além 
de entrar em contato com a 
criança ou o responsável, con­
segue localizá-la com uma 
precisão de 3 metros. Origi­
nalmente, o projeto fo i pen­
sado para crianças novas de­
mais, que não sabem operar 
um telefone celular. • 

UFMG desenvolve 
novo interferon 

A Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) está 
negociando com empresas 
brasileiras a fabricação do 
medicamento Interferon de­
senvolvido pelo Instituto de 
Ciências Biológicas (ICB) da 
própria universidade. O In­
terferon é produzido por 
duas indústrias farmacêuti­
cas em todo o mundo, usado 
no tratamento de tumores 
cancerosos e nas infecções 



Realidade virtual dentro da caverna 
A primeira caverna digital da 
América do Sul está em fase 
de finalização no Laborató­
rio de Sistemas Integráveis 
(LSI) da Escola Politécnica 
da Universidade de São Pau­
lo (USP). Ela tem a dimen­
são de 3 x 3 x 3 metros e pro­
porcionará a até seis pessoas 
a imersão total num sistema 
de realidade virtual de alta 
resolução. Um supercom­
putador faz multiprojeções 
que são captadas em forma 
tridimensional por pessoas 
munidas de óculos especiais. 
"O uso da caverna é variado 
e atende desde simulações 
das áreas de engenharia, 
reproduzindo os projetas 
em detalhes, até aplicações 
em bioquímica com a vi-

Caverna virtual: supercomputador faz multiprojeções 

sualização de moléculas ou mundo. O· LSI tem custo de 
em física de condutores, R$ 3 milhões financiados 
verificando as estruturas 
atômicas do silício': explica 
o Marcelo Knorich Zuffo, 
coordenador do projeto. Já 
há 160 cavernas virtuais no 

LEDs podem tomar 
lugar de lâmpadas 

Antigamente, os circuitos 
eletrônicos baseavam-se nos 
tradicionais tubos de vácuo 
conhecidos por válvulas. A 
eletrônica evoluiu, mas as 
lâmpadas continuaram ba­
seadas em tubos de vácuo. 

pela Financiadora de Estu­
dos e Projetas (Finep) e faz 
parte do Programa Nacio­
nal de Computação de Alto 
Desempenho. • 

Disposto a acabar com isso, o 
japonês Shuji Nakamura, da 
Universidade da Califórnia, 
nos Estados Unidos, pretende 
substituí-las por LEDs - dis­
positivos emissores de luz, 
como os adotados nos visores 
dos painéis de automóvel ou 
de aparelhos de som - que 
seriam duas vezes mais bri-

lhantes, gastariam menos 
energia e durariam pelo me­
nos dez vezes mais que os 
bulbos incandescentes. Além 
disso, os LEDs têm outras 
vantagens: não emitem calor 
e usam material atóxico. • 

Alimento para um 
robô com estômago 

O pesquisador Stuart Wilkin­
son, da Universidade da Fló­
rida, nos Estados Unidos, de­
senvolveu um novo tipo de 
máquina inteligente: um ro­
bô que "come" e retira ener­
gia de seus alimentos. O mo­
tor é movido por um sistema 
de seis células microbiais re­
cheadas com exemplares da 
bactéria Escherichia coli. Para 
funcionar, a engenhoca é 
abastecida com cubos de açú­
car. A E. coli quebra as molé­
culas de glicose e provoca a li­
beração de elétrons. Essas 
partículas de energia são cap­
turadas por uma bateria, que 
gera a corrente necessária pa­
ra fazer o robô andar. Protó­
tipo de uma família de robôs 
chamada gastrobots (robôs 
com estômago), o invento 
tem um metro de compri­
mento. O objetivo é criar má­
quinas auto-suficientes. • 

causadas por bactérias e ví­
rus, como a hepatite C. "Nós 
conseguimos uma nova mo­
lécula a partir da célula ami­
niótica (a membrana que en­
volve o feto), mais eficiente e 
mais estável porque pode fi­
car fora da geladeira por mais 
tempo que o Interferon co­
mum': afirma o professor Pau­
lo Cesar Peregrino Ferreira, 
do Departamento de Micro­
biologia do ICB e coordena­
dor da pesquisa. O Interfe­
ron brasileiro foi patenteado 
nos Estados Unidos - assim, 
o produto pode ser fabricado 
no Brasil sem a necessidade de 
pagamento de royalties. Produ­
zido aqui, o Interferon deve cus­
tar mais barato que os R$ 300 
atuais de cada ampola. A pes­
quisa teve apoio financeiro da 
UFMG, do Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Cien­
tífico e Tecnológico (CNPq), 
da Fundação Banco do Brasil 
e da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig). • 

Do Rio de Janeiro para a Índia 

Em 171 anos de existência, 
o Observatório Nacional 
quase sempre produziu tra­
balhos e profissionais de 
primeira linha. Este ano, 
pela primeira vez na histó­
ria, está exportando tec­
nologia. O Laboratório de 
Desenvolvimento de Sen­
sores Magnéticos do De­
partamento de Geofísica do 
observatório está vendendo 
para o Instituto Indiano de 
Geomagnetismo, em Mum­
bai (ex-Bombaim) dois 

Sensor: aprovado 

conjuntos de sensores, tria­
xiais, de alta resolução. Os 
sensores são utilizados em 
trabalhos de prospecção 

geofísica (minerais e petró­
leo), sensoriamento remo­
to, sistemas de segurança e, 
especialmente, nas pesqui­
sas espaciais. O equipamen­
to é resultado do trabalho 
de doutorado do geofísico 
Luiz Benyosef. "Os indianos 
optaram por nosso apare­
lho depois de testá-lo por 
quase um ano e compará-lo 
com os de outros países", 
conta. O conjunto de sen­
sores, montado e alinhado, 
custa US$ 700. • 
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